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AUTOCONCEITO E DESEMPENHO ACADÊMICO EM
ALUNOS DE PSICOLOGIA

Self-Concept And Academic Performance In
Psychology Students

Adriana Cristina Boulhoça Suehiro

Resumo
O autoconceito tem sido estudado nas diversas áreas da Psicologia em virtude da importância que assume
na compreensão do processo do desenvolvimento humano. Tendo em vista a relevância do autoconceito na
vida de um indivíduo, o presente trabalho objetivou verificar a relação existente entre o autoconceito e o
desempenho acadêmico em estudantes do ensino superior. Fizeram parte desse estudo 142 estudantes do
segundo e oitavo semestres do curso de Psicologia, com idade entre 17 e 58 anos, dos períodos diurno e
noturno de uma Universidade particular do interior paulista. Os estudantes que assinaram o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido preencheram, em horário de aula previamente cedido pelo professor, um
questionário de identificação dos sujeitos e, em seguida, a Escala Reduzida do Autoconceito – ERA. Os
principais resultados obtidos evidenciaram a existência de indicadores de correlação entre o autoconceito
e o desempenho acadêmico, todavia esses resultados não nos permitem concluir definitivamente quanto à
existência dessa correlação. Talvez esses resultados sejam decorrentes de um tipo de avaliação que não
discrimina os alunos ou os diferencia muito pouco.
Palavras-chave: autoconceito, desempenho acadêmico, ensino superior.
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O autoconceito tem sido estudado nas
diversas áreas da Psicologia em virtude da impor-
tância que assume na compreensão do processo
do desenvolvimento humano (Cortesão & Torres,
1984; Vaz Serra, 1986; Vaz Serra & Firmino, 1986;
Veiga, 1988,1989; entre outros). Sua investigação
teórica é caracterizada por uma grande imprecisão
da terminologia e discordâncias no que se refere
às definições empregadas. Todavia, embora a lite-
ratura não revele uma definição operacional clara,
concisa e universalmente aceita, há uma certa con-
cordância entre os vários autores em relação à
definição geral do termo. Dentro desse contexto,
o autoconceito é definido, basicamente, como a
percepção que o indivíduo tem de si (Jacob &
Loureiro, 1999; Loureiro, 2001; Marsh, 1984; Mar-
sh, Byrne & Shavelson, 1988; Sossai, 1975; Steva-
nato & Loureiro, 2000; Vaz Serra, 1988).

Admitindo as deficiências terminológicas
e a grande multiplicidade de conceitos encontra-
dos na literatura, trabalhar-se-á nesse estudo com
a definição operacional adotada por Albuquerque
e Oliveira (2002), na qual afirmam que o autocon-
ceito é composto por imagens acerca de como o
indivíduo pensa que é, do que pensa que os ou-
tros pensam de si, do que pensa ser capaz de rea-
lizar e de como gostaria de ser. A definição apre-
sentada pelos autores remete o leitor à multidi-
mensionalidade do constructo e evidencia a ne-
cessidade de uma maior caracterização para que
sua compreensão se torne mais viável e menos
densa. Logo, o autoconceito é formado por um
conjunto de atribuições cognitivas que um indiví-
duo faz de si, de seu comportamento em diferen-
tes situações objetivas e das suas características
pessoais. Ele envolve três tipos principais de per-
cepção, a saber: descritiva (avaliações conscientes

de si no que diz respeito a capacidades e compe-
tências); avaliativa (respostas emocionais positivas
ou negativas) e de congruência (discrepância en-
tre a auto-avaliação e a avaliação externa) (Can-
dieux, 1996).

Tanto o autoconceito quanto seus consti-
tuintes são aprendidos, pois é no relacionamento
com as outras pessoas que os indivíduos desen-
volvem suas percepções e constroem suas crenças
a respeito de si mesmos, de suas capacidades e
adquirem a capacidade de valorização de seus
potenciais. A interação com as demais pessoas é
responsável por muitos outros aprendizados do
indivíduo extremamente relevantes na constitui-
ção do autoconceito, dentre os quais se destacam
as expectativas quanto às suas capacidades de êxito
nas ações que empreende pela sua experiência e
pela observação das ações das pessoas que o cer-
cam, bem como pelas conseqüências destas.

Sabe-se que há uma multiplicidade de fa-
tores que influenciam a aprendizagem escolar e o
desempenho acadêmico e que os fatores que se
relacionam com o processo do aprender envolvem
tanto questões pessoais e internas do estudante,
quanto questões relacionadas à família e ao grupo
social no qual está inserido, bem como questões
mais amplas relativas à escola, enquanto contexto
de aprendizagem influenciado pelas interações,
medidas pedagógicas e decretos governamentais que
regem o ensino. Tais fatores se inter-relacionam e
se determinam mutuamente influenciando o desem-
penho acadêmico de um indivíduo.

Dentre os fatores relacionados com o pró-
prio indivíduo e que influenciam o processo de
aprendizagem escolar, deve-se considerar as ques-
tões relacionadas a fatores orgânicos, cognitivos,
afetivos e motivacionais. Alterações orgânicas e

Abstract
The self-concept has been studied in the diverse areas of psychology in virtue of the importance that assumes
in the understanding of the process of the human development. In view of the relevance of the self-concept
in the life of an individual, the present work objectified to verify the existing relation between the self-concept
and the academic performance in students of superior education. 142 students of second and the eighth
semesters of the course of Psychology had been part of this study, with age between 17 and 58 years, of the
daylights and nocturnal of a particular university of the São Paulo interior. The students who had signed the
term of free and clarified assent had filled, in schedule of class previously yielded by the professor, a
questionnaire of identification of the citizens and, after that, reduced scale of the self-concept - ERA. The main
gotten results had evidenced the existence of pointers of correlation between the self-concept and the
academic performance, however these results in do not allow them to conclude definitively how much to
the existence of this correlation.  Perhaps these results are decurrent of a type of evaluation that does not
discriminate the pupils or it differentiates them very little.
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neurológicas podem influenciar negativamente as
capacidades cognitivas e adaptativas do estudan-
te, gerando rebaixamento intelectual e prejudican-
do capacidades necessárias para um bom desem-
penho escolar. Contudo, de acordo com Jacob
(2001), muitos estudantes sem alterações orgâni-
cas ou cognitivas apresentam dificuldades de apren-
dizagem, o que poderia ser explicado pela interfe-
rência de fatores afetivos e das funções adaptati-
vas na aprendizagem.

Um outro fator associado ao desempe-
nho acadêmico dos estudantes diz respeito ao pa-
pel fundamental do professor em todo o proces-
so. A conduta do professor, enquanto agente ava-
liador, em relação ao aluno será determinante para
o seu autoconceito e resultados acadêmicos posi-
tivos, bem como o conceito que o professor faz de
si mesmo (Cubero & Moreno, 1995). Assim, verifi-
ca-se a necessidade da utilização de formas efica-
zes de avaliação da aprendizagem, nas quais o
professor estabeleça não só objetivos pedagógi-
cos, mas objetivos realistas e condizentes com as
possibilidades de seus alunos, buscando se apro-
ximar ao máximo de uma prática avaliativa mais
construtiva como têm preconizado inúmeras pes-
quisas (Almeida, 1997; Luckesi, 2001, Pinto, 1996;
Serrano, 1991; Sordi, 2000; Sousa, Depresbiteris,
Franco & Sousa, 1995; Sousa, 1995).

Dentro dessa perspectiva, Bzuneck
(2001) tem ressaltado a importância de que se
avalie o processo de aprendizagem como um todo
e de que o professor seja concebido como aque-
le que deve conduzir seus alunos a perceberem
seus erros e fracassos como uma possibilidade
no processo de construção do conhecimento e
não como resultante da falta de capacidade dos
mesmos. Diante dessa realidade, a aplicação de
provas desempenha outras funções, além das tra-
dicionais, e a avaliação da aprendizagem passa a
incluir a mediação do pensamento sintético, das
aquisições e aplicações da aprendizagem, bem
como a metacognição e as estratégias de apren-
dizagem dos estudantes, o que, de acordo com
Sisto (2001), contribuiria para que o professor
planeje o ensino de modo a potencializar a aqui-
sição do conhecimento por parte de seus alunos.
Todos esses aspectos citados em relação à con-
duta do professor requerem, segundo Serrano
(1991), que ele esteja consciente da importância
da situação de aprendizagem em sala de aula,
das avaliações e feedbacks na formação do auto-

conceito do estudante, colocando-se assim como
elemento ativo nessa formação.

As relações entre o autoconceito e o de-
sempenho acadêmico têm sido estudadas por di-
versos autores brasileiros e estrangeiros com cri-
anças e alunos do ensino médio. Tais pesquisas
apontam que os conhecimentos e sentimentos
positivos em relação a si próprio repercutem no
bom funcionamento individual, na motivação e na
forma como o estudante responde às demandas
da aprendizagem, destacando-se a presença de
correlações positivas entre estes dois constructos
(Abu-Hilal, 2000; Amorim, 2000; Brookver, Tho-
mas & Patterson, 1964; Castro, 1999; Estêvão &
Almeida, 1999; Hamachek, 1995; Hosley, Hooper
& Gruber, 1998; Jacob, 2001; Sink, Barnett & Pool,
1993; Souza, 1996).

Rosemberg et al. (1989, citado por Cas-
tro, 1999), por exemplo, em estudo com estudan-
tes da 10ª e 11ª séries do sistema escolar america-
no observou que as notas (avaliações) têm um
impacto maior sobre a auto-estima do que sobre o
desempenho. Em uma nova análise dos dados re-
ferentes a essas mesmas séries, Marsh, citado pela
mesma autora, demonstrou a importância das no-
tas sobre o autoconceito geral e acadêmico dos
estudantes, chegando mais tarde à conclusão de
que o autoconceito tem forte efeito sobre o de-
sempenho acadêmico. Também Shavelson e Bo-
lus (1982) encontraram evidências da predominân-
cia causal do autoconceito sobre o desempenho
acadêmico em sua pesquisa, realizada em dois
momentos separados por um período de seis me-
ses de intervalo, com estudantes da 7ª e 8ª séries
do Ensino Médio, antigo primeiro grau.

A influência de outros fatores tanto sobre
o desempenho quanto o autoconceito vem sendo
estudada por muitos estudiosos da área. No que
se refere à idade, estudos evidenciam que o auto-
conceito se modifica com o passar dos anos, po-
rém há a necessidade de estudos longitudinais que
comprovem essa mudança (Engel, 1959; Wylie,
1968, citado por Sossai, 1975). Outras pesquisas
buscam analisar a relação entre o autoconceito,
desempenho acadêmico e a variável gênero. Em
relação a essa variável, os resultados são bastante
divergentes. Alguns estudos concluem que não há
diferenças significativas entre o autoconceito de
homens e mulheres, embora os primeiros apre-
sentem um rendimento acadêmico menor (Hugues,
1968; Offer, 1971; Wylie, 1961; Castro, 1999).
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Tendo em vista os aspectos considerados,
o presente estudo teve por objetivos: (a) identifi-
car e comparar o autoconceito dos universitários
do 2º e 8º semestres do curso de Psicologia, com
base na escala utilizada, (b) verificar a relação exis-
tente entre o Autoconceito e o Desempenho Aca-
dêmico dos alunos e (c) estabelecer eventuais di-
ferenças entre estas duas variáveis considerando a
idade, o turno e o gênero dos sujeitos analisados.

Método

Participantes

Participaram deste estudo 142 alunos,
sendo 73 que estão cursando o segundo semestre
e 69 que estão cursando o oitavo semestre do cur-
so de psicologia, de uma universidade particular
do interior paulista. Os estudantes apresentavam
média de idade de 24 anos, variando de 17 a 58
anos, com desvio-padrão de 6,58. A maioria per-
tencia ao gênero feminino (86,6 %) e ao período
noturno (66,2 %).

Material

Foram utilizados: (a) um questionário de
identificação dos sujeitos que versava sobre os se-
guintes aspectos: nome, registro acadêmico, idade,
gênero e turno, elaborado pela autora (b) a Escala
Reduzida do Autoconceito – ERA de Corona (2001),
composta por 30 frases, sendo que em cada uma os
sujeitos poderiam assinalar com um X o grau (Dis-
cordo totalmente, Discordo parcialmente, Indeciso,
Concordo parcialmente ou Concordo totalmente)
que melhor o descreveria. A escala tem o objetivo
de avaliar o autoconceito, a auto-imagem e a auto-
percepção individual, partindo de três categorias
do Eu moral e o Eu social. O autoconceito é classi-
ficado em (a) desvalorizado (abaixo de 109,16 pon-

tos), (b) mal estruturado (entre 109,16 e 121,58 pon-
tos), (c) bem estruturado (entre 121,59 e 134 pon-
tos) ou (d) supervalorizado (acima de 134 pontos)
de acordo com o escore alcançado pelo indivíduo.
Faz-se importante ressaltar que embora a autora do
instrumento utilize como critério de classificação do
autoconceito os escores obtidos, não há especifica-
ção do que cada uma dessas classificações signifi-
que. Para as análises foram consideradas: (a) as notas
escolares, que foram resultantes das médias em ava-
liações acadêmicas do primeiro semestre do ano
letivo, obtidas na Secretaria da Instituição, de cada
uma das disciplinas de conteúdos específicos desse
período do curso e (b) o escore obtido pelos uni-
versitários na Escala Reduzida do Autoconceito.

Procedimento

As provas foram aplicadas em uma ses-
são, em horário de aula previamente cedido pelo
professor, aos alunos ingressantes e concluintes
do curso que assinaram o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido. Inicialmente os alunos pre-
encheram, em sala de aula, o questionário de iden-
tificação do sujeito e, em seguida, a Escala Reduzi-
da de Autoconceito.

Resultados

Os resultados foram analisados qualitati-
va e quantitativamente e, tendo em vista os objeti-
vos pretendidos, utilizaram-se provas de estatísti-
ca descritiva, a correlação de Pearson, o t de Stu-
dent e a análise de variância no tratamento dos
dados obtidos. Os dados referentes ao objetivo de
identificar e comparar o autoconceito dos univer-
sitários do segundo e oitavo semestres do curso
de Psicologia, com base na escala utilizada, en-
contram-se na Tabela 1.

Adriana Cristina Boulhoça Suehiro

Psicologia Argumento, Curitiba, v. 24, n. 44 p. 55-64, jan./mar. 2006.



59

Para verificar possíveis diferenças em fun-
ção da pontuação na Escala Reduzida do Autocon-
ceito, dividiram-se os sujeitos de acordo com os
escores alcançados, obedecendo-se os critérios de
classificação do autoconceito preconizados pelo
instrumento utilizado (valores dos escores). Desse
modo, obtiveram-se quatro grupos: Grupo 1 - estu-
dantes que tiveram escores abaixo de 109,16 (auto-
conceito desvalorizado); Grupo 2 - estudantes que
tiveram escores entre 109,16 e 121,58 (autoconceito
mal estruturado); Grupo 3 - estudantes que tiveram
escores entre 121,59 e 134 (autoconceito bem es-

truturado) e Grupo 4 - estudantes que tiveram es-
cores acima de 134 (autoconceito supervalorizado).
A proporção de respostas quanto às categorias de
autoconceito propostas pela escala diferiu pouco
entre os semestres. O Autoconceito Desvalorizado
foi apontado com maior freqüência pelos alunos
do segundo semestre (17,78%), enquanto que os
universitários do oitavo semestre superaram os do
segundo em termos de indicação da categoria Au-
toconceito Supervalorizado (11%). Os escores obti-
dos pelos universitários na escala de autoconceito
utilizada estão apresentados na Tabela 2.

Categorias Propostas Segundo Semestre Oitavo Semestre
N % N %

Autoconceito Desvalorizado 13 17,8 11 15,94

Autoconceito Mal Estruturado 20 27,40 15 21,74

Autoconceito Bem Estruturado 31 42,47 32 46,38

Autoconceito Supervalorizado 09 12,33 11 15,94

Total de alunos 73 - 69 -

Tabela 1 – Comparação entre o número de respostas dadas pelos estudantes
nas categorias de autoconceito (N=142).

Tabela 2 – Pontuação obtida pelos universitários na escala de autoconceito
aplicada (N=142).

Autoconceito Pontuação Média Pontuação Mínima Pontuação Máxima Desvio Padrão

Segundo Semestre 120,89 84,00 140,00 12,61

Oitavo Semestre 122,29 74,48 147,00 13,82

Total de alunos 121,57 74,48 147,00 13,18

O desempenho na Escala Reduzida do
Autoconceito – ERA apresentou índices de cor-
relação marginalmente significativa entre os re-
sultados obtidos e as médias (r= 0,160 e p=
0,057), quando considerada a totalidade dos alu-
nos pesquisados. A pontuação máxima alcan-

çada pelos estudantes universitários foi, respec-
tivamente, de 147 pontos para o oitavo semes-
tre e 140 para o segundo. A Tabela 3 apresenta
as médias semestrais obtidas pelos estudantes
de psicologia durante o primeiro semestre do
ano letivo.
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Como pode ser observado, os alunos do
oitavo semestre apresentaram um melhor desem-
penho acadêmico, tendo uma pontuação média
maior e também uma pontuação máxima mais ele-
vada que os do segundo semestre. Com base na
análise de variância, verificou-se que existe uma
diferença marginalmente significativa
(F(3,69)=2,399; p=0,075) entre as médias semes-
trais dos estudantes do segundo semestre do cur-

Tabela 3 – Médias semestrais em avaliações acadêmicas obtidas pelos estudan-
tes no curso de Psicologia (N=142).

Médias Pontuação Média Pontuação Mínima Pontuação Máxima Desvio Padrão

Segundo Semestre 7,48 5,40 8,97 0,71

Oitavo Semestre 7,84 5,38 9,97 0,93

Média Total 7,65 5,38 9,97 0,84

so quando comparados em função do autoconcei-
to apresentado. O teste post-hoc de Tukey apon-
tou que a diferença verificada está entre os grupos
1 (autoconceito desvalorizado) e 4 (autoconceito
supervalorizado) (p=0,005). As Tabelas 4 e 5 apre-
sentam os dados referentes ao objetivo de estabe-
lecer correlações entre o autoconceito e o desem-
penho acadêmico considerando a idade, o turno e
o gênero dos sujeitos analisados.

Tabela 4 – Comparação entre o número de respostas nas categorias de auto-
conceito, considerando-se o gênero (N=142).

Categorias Propostas Masculino Feminino
N % N %

Autoconceito Desvalorizado 03 15,79 21 17,08

Autoconceito Mal Estruturado 04 21,05 31 25,20

Autoconceito Bem Estruturado 10 52,63 53 43,09

Autoconceito Supervalorizado 02 10,53 18 14,63

Total de alunos - 19 123 -

Embora o gênero feminino (N=123) preva-
leça sobre o masculino (N=19) não houve diferença
significativa entre as mulheres e os homens nos es-
cores do autoconceito (t=0,113; p=0,910). Tanto os
universitários do gênero masculino quanto os do fe-
minino apontaram, respectivamente, com maior fre-
qüência a categoria Autoconceito Bem Estruturado
(N=10 e N=53) e com menor freqüência a categoria
Autoconceito Supervalorizado (N=2 e N=18).

Comparando-se a distribuição dos uni-
versitários do gênero masculino e feminino quan-

to ao desempenho acadêmico e ao autoconceito
apresentado, observou-se que não houve dife-
renças significativas em ambos os grupos, cons-
tatadas pela análise de variância. Para os ho-
mens, obteve-se (F(3,15)=1,72; p=0,914) e para
as mulheres (F(3,119)=1,919; p=0,130). No que
se refere ao turno, a análise de variância reve-
lou a existência de diferença significativa
(F(3,44)=4,356; p=0,009) entre as médias semes-
trais e o autoconceito identificado dos universi-
tários do período diurno.
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Para verificar possíveis diferenças em fun-
ção da pontuação na Escala Reduzida do Autocon-
ceito, dividiram-se os sujeitos de acordo com as fai-
xas etárias. Desse modo, obtiveram-se três grupos:
Grupo 1 - estudantes com faixa etária de 17 a 24

anos; Grupo 2 – estudantes com faixa etária de 25 a
32 anos; Grupo 3 - estudantes com faixa etária aci-
ma de 32 anos. A comparação entre o número de
respostas nas categorias de autoconceito e cada uma
dessas faixas etárias encontra-se na Tabela 5.

Tabela 5 – Comparação entre o número de respostas nas categorias de auto-
conceito, considerando-se a faixa etária (N=141).

Faixas Etárias

Categorias Propostas De 17 a 24 anos De 25 a 32 anos Acima de 32 anos
N % N % N %

Autoconceito Desvalorizado 20 20,6 02 07,4 02 11,8
Autoconceito Mal Estruturado 27 27,8 05 18,5 02 11,8
Autoconceito Bem Estruturado 40 41,2 13 48,1 10 58,8
Autoconceito Supervalorizado 10 10,3 07 25,9 03 17,6

Total de alunos 97 - 27 - 17 -

Como pode ser observado, o Autocon-
ceito Bem Estruturado foi apontada com maior fre-
qüência pelos alunos de todas as faixas etárias,
enquanto que os universitários com faixa etária de
17 a 24 anos superaram os das demais faixas no
que se refere à indicação da categoria Autoconcei-
to Desvalorizado. Quando se considera a faixa etá-
ria, não há diferença significativa (F(2,138)=0,408;
p=0,666) entre os grupos e os estudantes mais ve-
lhos que, embora apareçam em menor quantida-
de (N=17), são os que apresentam melhor desem-
penho acadêmico (média semestral=7,82).

Discussão e Considerações Finais

Partindo-se do pressuposto de que o au-
toconceito tem um papel mediacional em todo o
processo de aprendizagem, não se pode compre-
ender a conduta escolar do estudante, nesse caso
especificamente do universitário, sem se conside-
rar as percepções e os sentimentos que eles apre-
sentam em relação a si mesmos e à sua própria
competência acadêmica.

Diante do exposto, o presente estudo
objetivou identificar e comparar o autoconceito dos
universitários do 2º e 8º semestres do curso de
Psicologia, com base na escala utilizada, bem como

verificar a relação existente entre o Autoconceito
e o Desempenho Acadêmico dos alunos e, por
fim, estabelecer correlações entre estas duas variá-
veis, considerando a idade, o turno e o gênero
dos sujeitos analisados.

No que se refere ao primeiro objetivo
proposto, verificou-se que a proporção de respos-
tas, quanto às categorias de autoconceito, diferiu
pouco entre os semestres, sendo que o Autocon-
ceito Desvalorizado foi apontado com maior fre-
qüência pelos alunos do segundo semestre, en-
quanto que os universitários do oitavo semestre
superaram os do segundo em termos de indicação
da categoria autoconceito Supervalorizado. Os
universitários do oitavo semestre apresentaram um
melhor desempenho acadêmico em relação aos
do segundo, tendo uma pontuação média maior e
também uma pontuação máxima mais elevada. Os
resultados obtidos foram parcialmente incongru-
entes aos de outras pesquisas, como a de Jesus e
Gama (1991), cujas evidências demonstram que as
expectativas de sucesso e autoconceito de compe-
tências diminuem à medida que o estudante pro-
gride nas séries escolares, enquanto que, de ma-
neira geral, o inverso é observado em relação ao
desempenho ou rendimento acadêmico.

Os resultados apresentados na correlação
entre o Autoconceito e o Desempenho Acadêmi-
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co dos alunos mostraram que o desempenho na
Escala Reduzida do Autoconceito apresentou índi-
ces de correlação marginalmente significativa en-
tre os resultados obtidos e as médias, quando con-
siderada a totalidade dos alunos pesquisados. Tal
nível de significância se repete quando considera-
das as médias semestrais dos estudantes do se-
gundo semestre do curso, sendo que a diferença
verificada está entre os grupos 1 (autoconceito
desvalorizado) e 4 (autoconceito supervalorizado).
Dessa forma, as análises realizadas expressaram
indicadores de correlação entre as duas variáveis
focalizadas, mas não possibilitam afirmar a exis-
tência de correlação entre elas, o que está em dis-
sonância com os resultados obtidos por outros
estudos brasileiros e estrangeiros que têm aponta-
do para a relação positiva entre o autoconceito e o
desempenho acadêmico de estudantes (Abu-Hilal,
2000; Amorim, 2000; Burns, 1979; Brookver, Tho-
mas & Patterson, 1964; Castro, 1999; Hamachek,
1995; Serrano, 1991).

Talvez os resultados obtidos nesse estu-
do sejam decorrentes de um tipo de avaliação que
não discrimina os alunos ou os diferencia muito
pouco. Dessa forma, como pontua Serrano (1991),
o professor surge como um elemento de grande
importância no processo de aprendizagem do es-
tudante, pois, enquanto agente avaliador, possui
grande influência sobre as avaliações que os alu-
nos fazem sobre si e sobre o seu próprio desem-
penho. Nesse sentido, verifica-se a necessidade da
utilização de formas eficazes de avaliação da apren-
dizagem dos estudantes do ensino superior, espe-
cialmente para que as falhas detectadas sejam su-
peradas. Diante do papel fundamental dessa avali-
ação, inúmeras pesquisas têm sido realizadas com
o intuito de torná-la mais prática e construtiva (Al-
meida, 1997; Luckesi, 2001; Sordi, 2000; Sousa,
Depresbiteris, Franco & Sousa, 1995; Sousa, 1995).

Bzuneck (2001), entre outros autores, tem
criticado a concepção da avaliação como um pro-
duto final, ressaltando a importância de que se
avalie o processo de aprendizagem como um todo
e de que o professor seja concebido como aquele
que deve conduzir seus alunos a perceberem seus
erros e fracassos como uma possibilidade no pro-
cesso de construção do conhecimento e não como
resultante da falta de capacidade deles. Diante dessa
realidade, a aplicação de provas desempenha ou-
tras funções, além das tradicionais, e a avaliação
da aprendizagem passa a incluir a mediação do

pensamento sintético, das aquisições e aplicações
da aprendizagem, bem como a metacognição e as
estratégias de aprendizagem dos estudantes, o que,
de acordo com Sisto (2001), contribuiria para que
o professor planeje o ensino de modo a potenci-
alizar a aquisição do conhecimento por parte de
seus alunos, estabelecendo objetivos mais realis-
tas e condizentes com as possibilidades deles e,
como afirma Serrano (1991, p. 60), “contribuindo
para a aprendizagem de atitudes mais positivas do
aluno com relação ao seu desempenho”.

Quanto às correlações entre o autocon-
ceito e o desempenho acadêmico do grupo mas-
culino e do feminino, não houve diferenças esta-
tisticamente significativas. Tanto os universitários
do gênero masculino quanto os do feminino apon-
taram com maior freqüência a categoria Autocon-
ceito Bem Estruturado e com menor freqüência a
categoria Autoconceito Supervalorizado. Os resul-
tados obtidos são similares aos de outras pesqui-
sas, como a de Castro (1999), que apontam que
não há diferenças significativas ao se considerar o
gênero dos sujeitos.

Também no que se refere à faixa etária,
não foram constatadas diferenças significativas entre
os grupos. Confirmam-se, assim, os resultados en-
contrados em estudos como o de Sossai (1975).
No que diz respeito ao estabelecimento de corre-
lações entre as duas variáveis focalizadas e o tur-
no dos sujeitos analisados, a análise de variância
revelou a existência de diferença significativa en-
tre as médias semestrais e o autoconceito dos uni-
versitários do período diurno. Todavia não foram
encontrados estudos que tenham realizado esse
tipo de análise. Assumindo que o autoconceito é
um constructo multidimensional e que todos os
seres humanos são sensíveis aos estímulos ambi-
entais e atribuem a eles um significado que resulta
de suas crenças e opiniões, bem como das cren-
ças e opiniões do ambiente em que estão inseri-
dos, julgou-se importante investigar alguns aspec-
tos relacionados ao autoconceito no que se refere
ao contexto educacional e, especificamente, ao
desempenho acadêmico de estudantes universitá-
rios. Assim, nesta pesquisa, foram enfocadas as
percepções dos universitários a respeito de si pró-
prios, recorrendo-se à Escala Reduzida do Auto-
conceito – ERA, e o desempenho acadêmico de-
les, aqui medido pelas médias semestrais obtidas
nas disciplinas referentes ao primeiro semestre do
ano letivo.

Adriana Cristina Boulhoça Suehiro
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Embora os objetivos do estudo tenham
sido atingidos, é importante que se considerem as
limitações metodológicas da presente pesquisa,
especialmente no que se refere ao tamanho da
amostra, ao instrumento utilizado e à sua circuns-
crição num único curso, de uma única instituição.
Dessa forma, entende-se como necessário que
outros trabalhos sejam realizados, considerando-
se inclusive o tipo de avaliação utilizada pelos
docentes, possibilitando a exploração de outras
amostras, instrumentos, cursos e áreas, garantindo
a ampliação do conhecimento científico sobre o
assunto.
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